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RESUMO: A presente Nota Técnica analisa a evolução das taxas de incidência da COVID-19 (por 10 
mil habitantes) nos municípios do Amazonas (AM), tendo por base dois períodos de análise: 04 e 18 de 
maio de 2020. Os resultados mostram que, no primeiro período, Manacapuru liderava o ranque com a 
maior taxa de incidência, enquanto Manaus assumia a 12ª posição. Decorridas duas semanas, Santo 
Antônio do Içá passou a liderar o ranque e a capital do estado passou a ocupar a 24ª posição. Verificou-
se, também, que a variação da taxa de incidência no interior do Amazonas foi 73,5% maior que a de 
Manaus no período analisado. Esse resultado emite um sinal de alerta, pois os municípios do interior 
não possuem leitos hospitalares para tratamentos intensivos, o que pode ser um fator agravante para 
aumento do número de mortes por COVID-19 no interior do estado. 
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Segundo informações da Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas (FVSA, 2020), no dia 

04 de maio de 2020, o município que liderava o ranque de infectados no estado era Manaus, com 4.344 

casos confirmados de COVID-19. Já em Manacapuru, na mesma data, foram reportados 585 casos, com a 

cidade ocupando a 2ª posição em relação à infecção pelo novo coronavírus no Amazonas. Analisando estes 

dados de forma absoluta (ou bruta), dar-se a entender que, aparentemente, a situação de Manacapuru não 

era ruim, pois apresentava aproximadamente sete vezes menos casos que a capital, representando apenas 

8,08% do total de confirmados em todo o estado. No entanto, a população deste município é 22 vezes 

menor do que a de Manaus. Essa observação revela que não é adequado fazer comparações absolutas, mas 

sim relativas, principalmente em situações em que as grandezas variam muito entre as unidades, como é o 

caso das populações dos municípios do Amazonas. Assim, na tentativa de realizar uma comparação livre 

de distorções que possam produzir diferenças na composição das populações, a presente Nota Técnica 

analisa a evolução do número de casos confirmados de COVID-19, considerando as taxas de incidência1 

padronizadas por 10 mil habitantes2 (CELENTANO e SZKLO, 2019). 

A Tabela 1 apresenta os resultados desta padronização ou ponderação3. Observa-se que, com a 

ponderação, Manacapuru apresentava uma situação pior que a de Manaus no dia 04 de maio, pois sua taxa 

de incidência por 10 mil habitantes era quase três vezes maior que a da capital. Em síntese, com a 

ponderação, Manacapuru tornou-se o município líder do ranque, enquanto Manaus passou a ocupar a 12ª 

posição. Outro município que chama a atenção é Santo Antônio do Içá, com uma taxa de incidência da 

COVID-19 igual a 54,6, assumindo, assim, a segunda colocação no ranque. Enquanto estes municípios 

exibiam taxas elevadas, outras oito cidades do interior apresentavam taxas inferiores a um, ou seja, a cada 

10.000 habitantes, menos de uma pessoa testava positiva para COVID-19. 

 
1 Incidência é usada para avaliar a ocorrência de um novo caso de determinada doença. 
2 Ou seja, o número de infectados a cada 10 mil habitantes. Os dados populacionais dos municípios foram coletados na base de 
dados do Tribunal de Contas da União e representam estimativas populacionais com data de referência em 1º de julho de 2017. 
3 No dia 04 de maio de 2020, oito municípios do Amazonas (AM) não registraram casos confirmados para COVID-19, sendo: 
Apuí, Envira, Guajará, Ipixuna, Itamarati, Japurá, Pauini e Uarini. Por esse motivo, a amostra deste estudo contém 54 
municípios. 
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Além da ponderação dos casos confirmados da COVID-19, outra análise que se faz importante é 

a comparação da taxa ao longo do tempo. Se na análise entre dois períodos a taxa não mudar, ou seja, 

houver variação nula, significa que não foram registrados novos casos no período. A Tabela 2 apresenta o 

ranque das taxas de incidência por 10 mil habitantes da COVID-19 em 18 de maio de 20204. Observa-se 

que duas semanas após a primeira análise, o ranque dos municípios variou consideravelmente. No dia 04 

de maio, Manaus estava na 12ª colocação, sendo que, no dia 18 do mesmo mês, a cidade passou para a 24ª 

posição. O município de Manacapuru deixou a liderança e agora assume a 3ª posição, sendo Santo Antônio 

do Içá o município que lidera a lista com a maior taxa de incidência da doença por 10 mil habitantes no 

Amazonas.  

 
4 Embora em 18 de maio de 2020 o número de casos confirmados por COVID-19 tenha atingido 60 municípios do Amazonas, 
no dia 04 de maio, somente 54 municípios apresentavam dados oficiais. Como este estudo trata-se de uma análise comparativa, 
a amostra ficou restrita a 54 municípios.  
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Ao comparar as Tabelas 1 e 2, observa-se a rápida ascensão do município de Itapiranga. Em 04 

de maio, este município encontrava-se na 16ª posição (com 18,63 casos por 10 mil hab.), sendo que na 

análise feita no dia 18 de maio, a cidade passou a ocupar a 2ª colocação (com 158,9 casos por 10 mil hab.). 

Ou seja, em apenas 14 dias, a taxa de incidência de Itapiranga avançou quatorze posições no ranque dos 

municípios com a doença no estado. A mesma análise vale para o município de São Gabriel da Cachoeira, 

que, no período da primeira análise, encontrava-se entre as dezoito últimas posições, mas, em 18 de maio, 

encontra-se entre as dezoito primeiras. Estes resultados indicam que a taxa de incidência no interior tem 

aumentado de forma mais rápida que a da capital. 

Outra constatação é de que o número de novos casos da COVID-19 está aumentando em todos os 

municípios, sendo possível observar pela Tabela 3, a qual mostra que todos os municípios analisados 

apresentaram variação maior que zero de um período para o outro. Enquanto Manaus ocupa a 47ª posição, 

Anamã é o município que lidera o ranque com maior variação da taxa de incidência, apresentando um 

crescimento de 5.200% em apenas duas semanas. Outro resultado que chama a atenção é que os municípios 

de Boa Vista do Ramos e de Nhamundá ocupam, respectivamente, a 2ª e a 3ª posição no ranque da variação 

da taxa de incidência (aumento de 4.000% e 2.800%, respectivamente), embora não estejam entre os 18 

municípios com as maiores taxa de infecção nos dois períodos analisados. Isso significa que, se o registro 

de aumento de novos casos permanecer nestes municípios, é provável que em algum momento, eles passem 

a liderar o ranque da taxa de incidência por 10 mil habitantes da COVID-19 no Amazonas. 
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A fim de comparar a taxa de incidência na capital com a do interior do estado, são apresentados 

alguns dados na Tabela 4. No dia 04 de maio, a taxa de incidência em Manaus era de 20,39 (ou seja, para 

cada 10 mil habitantes, cerca de 20 pessoas eram diagnosticadas com a doença). Em 18 de maio, o valor 

passou para 50,04, o que significa um aumento de 145,4%. Considerando os 53 municípios do interior 

analisados nessa amostra, a taxa de incidência no interior no dia 04 de maio era de 16,08. Já no dia 18 de 

maio, a taxa aumentou para 56,63, ultrapassando os valores da capital amazonense. Essa variação 

representa um aumento de 252,2% em apenas duas semanas. Ou seja, a variação na taxa de incidência da 

COVID-19 no interior do Amazonas é 73,5% maior do que a da capital.  

 

  

Por fim, os dados aqui apresentados emitem um sinal de alerta, pois já se sabe que uma parte dos 

infectados pode apresentar sintomas mais severos, necessitando de atendimento hospitalar e internação em 

leitos de Unidade de Tratamento Intensivo (UTI). Como todos os municípios do interior do estado não 

dispõem deste tipo de leito, com um número expressivamente baixo de cidades apresentando apenas leitos 

de terapia semi-intensiva, estas regiões ficam mais vulneráveis, podendo impactar no aumento do número 

de mortes pela COVID-19 no interior do estado. 
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